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N O  I N T E R V E N C I O N i n t e r v i n i e n d o

c r i i g í n a l i s  t o m o  i  l a s
iiiiiiiiiiiaiaaaimmimiiaiiairJiiimaiiiimaaiaiiiaimaiiaaiiaiiiammiiaimiiaimaiaiaaaiaaaiiiiaaiiammmiaiaiiiaaiaiiaamiiiiiiiaaiiaiiiiiiiiiiiiaiiaamimmaiaaiaaiimaiiiiiaiaiiaiiiiiimaiiaiaaiaiaaaiaiiaiiiiiiiimiiiiiaiaaimaiaaiiiiaiiiaaiaai;

luestro Ejército defiende la misma política 
que todo el pueblo español; La política

de libertad e independencia
»

L o s  h e c h o s ,  q u e  s o n  l o s  q u e  m e j o r  d e m u e s t r a n  l a s  p a l a b r a s  y  l o s  q u e  d e  
una m a n e r a  f e h a c i e n t e  d a n  o  q u i t a n  l a  r a z ó n  a  l o  d i c h o ,  s o n  l o s  q u e  c o n  c l a r i d a d  
i l e t r óp i co  v a n  c o i n c i d i e n d o  e n  l o  q u e  e l  P l e n o  d e  n u e s t r o  C o m i t é  C e n t r a l  d i j o  
en M a r z o ,  p o r  b o c a  d e l  c a m a r a d a  J o s é  D í a z :  " C o n  l a s  a r m a s  e n  l a  m a n o ,  n u e s -  
Iro E j é r c i t o  d e f i e n d e  l a  p o l í t i c a  d e l  F r e n t e  P o p u l a r ,  q u e  r e p r e s e n t a  l a  i n d e p e n ­
da de  n u e s t r a  p a t r i a ,  t i e r r a  y  l i b e r t a d  p a r a  n u e s t r o  p u e b l o ,  t r a b a j o  y  p a z  p a r a  
todos l o s  p u e b l o s ,  p a r a  t o d o s  l o s  q u e  a m a n  u n a  v i d a  d e  p r o g r e s o  y  c i v i l i z a c i ó n .  
Solo p u e d e  d e f e n d e r s e  c o n  t e s ó n  y  e n t u s i a s m o  u n a  c a u s a  c u a n d o  s e  e s t á  c o n ­
vencido d e  l a  b e l l e z a  y  l a  j u s t i c i a  d e  l a  m i s m a .  N u e s t r o  E j é r c i t o ,  e l  E j é r c i t o  d e l  
pueblo d e b e  s e r  e d u c a d o  e n  e l  a m o r  a l  p u e b l o  y  a  s u s  d e r e c h o s ,  e n  e l  a n h e l o  d e  
una v i d a  m e j o r  y  m á s  l i b r e ,  d e  u n a  v i d a  d e  t r a b a j o  y  b i e n e s t a r " .

N a d a  m á s  j u s t o ,  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  q u é  r e p r e s e n t a  l o  q u e  h a y  a l  l a d o  d e  
unas t r i n c h e r a s  y  q u é  l o  q u e  h a y  a l  l a d o  d e  o t r a s .  A l l í ,  i n v a s i ó n ,  b a r b a r i e ,  d i c -  
ladura, e x t e r m i n i o  y  h a m b r e ;  a q u í ,  i n d e p e n d e n c i a ,  p a t r i o t i s m o ,  c i v i l i z a c i ó n ,  d e ­
mocracia,  l i b e r t a d  y  p a n .  M á s  a l l á  d e  n u e s t r a s  l í n e a s ,  l o s  t r a b a j a d o r e s  s i e n t e n  
iiombre, l a  v i d a  l e s  e s  d i f i c u l t u o s a  y  d u r a ,  e l  l á t i g o  y  e l  e x p o l i o  l e s  a m e n a z a n ,  
cuando n o  e l  p i q u e t e  d e  e j e c u c i ó n .  N o  h a y  d e r e c h o s  p a r a  l a  c l a s e  o b r e r a ,  s i n o  
doberes, n o  t i e n e n  t i e r r a  l o s  c a m p e s i n o s  y  s í  v i e r t e n  s u d o r  e n  s u s  b e s a n a s ,  n o  
^ p a z  p a r a  n a d i e ,  y a  q u e  l o s  i n v a s o r e s  d a n  t r a t o  d e  c o l o n i a j e  a  l o s  e s p a ñ o l e s  
yles a r r e b a t a n ,  l e s  r o b a n  s u s  r i q u e z a s .  R e v e r s o  d e  e s t e  p a n o r a m a  l o  o f r e c e  e l  
I f p l t o r i o  l i b e r a d o  a  l a  p l a n t a  e x t r a n j e r a .  E n  n u e s t r o  c a m p o  n o  h a y  y a  t e r r a t e -  
mentss, n i  p a t r o n o s  e x p l o t a d o r e s ,  n i  s e ñ o r i t o s  e s p o n j a s ,  q u e  c h u p e n  e l  s u d o r  
campesino;  s i n o  q u e  é s t o s  s o n  d u e ñ o s  d e  l a  t i e r r a ;  l o s  o b r e r o s  c o n t r o l a n  l a s  f á -  
^clcas; ¡ a s  m u j e r e s  r e g u l a n  l o s  t a l l e r e s ;  e l  G o b i e r n o  e s  e l  G o b i e r n o  d e l  y  p a r a  
‘ Ipueblo y  a m p l í a  y  d i f u n d e  l a s  c o n q u i s t a s  s o c i a l e s  h a c i a  u n  m u n d o  m e j o r  y  
“'’^ v l d a  m á s  j u s t a  y  m á s  f e l i z .

La s  t r i n c h e r a s  q u e  s e p a r a n  e s t o s  d o s  m u n d o s ,  e s t o s  d o s  e s t a d o s ,  e s t a s  
' I c s E s p a ñ a s  a n t a g ó n i c a s ,  e s t á n  o c u p a d a s  p o r  n u e s t r o s  s o l d a d o s ,  p o r  n u e s t r o  
^iépcito, e s e  E j é r c i t o  s a l i d o  d e l  p u e b l o  y  f o r j a d o  a  g o l p e s  d e  h e r o i c i d a d  y  s a c r i -  
ĉio y q u e  c o n  s u  h e r o í s m o  m a g n í f i c o  i m p i d e  q u e  s e  e x t i e n d a  e l  d o m i n i o  b r u -  

^Idsl f a s c i s m o  y  d e j a  s u s  m e j o r e s  h o m b r e s ,  s u  j u v e n t u d  t r a b a j a d o r a ,  e n  l o s  
Pimpos d e  c o m b a t e ,  p o r  l i b e r t a r  a  l o s  h e r m a n o s  q u e  e n  e s c l a v i t u d  r e p u g n a n t e  

la E s p a ñ a  d e  F r a n c o .
^ s t e  E j é r c i t o  c r e a d o  p o r  l a  p o l í t i c a  d e l  F r e n t e  P o p u l a r  h a  d e  s e r ,  d e b e  s e r ,  

'"l'itlco p o r  n e c e s i d a d  c o m p r e n s i v a .  N o  p o d r í a  s e r  a p o l í t i c o  p o r  q u e  n o  h a y  n i n -  
e j é r c i t o  q u e  l o  s e a  p e r o  a ú n  a d m i t i e n d o  e s t e  a b s u r d o  n o  c o n v e n d r í a s  

'¡̂“Bstpa c a u s a ,  n i  f a v o r e c e r í a  n u e s t r a  l u c h a .  T a m b i é n  n u e s t r o  c a m a r a d a  P e p e  
'®zen e l  m i s m o  i n f o r m e  a  q u e  h a c e m o s  r e f e r e n c i a  e n  p r i n c i p i o  d e c í a :  " T o d o s  

'°’ e i é r c ¡ t o s  n a c i d o s  d e  l a s  e n t r a ñ a s  d e l  p u e b l o  h a n  s i d o  l o s  i n s t a u r a d o r e s  d e  
“A p o l í t i c a  d e  c o n t e n i d o  p o p u l a r .  E s o  f u é  e l  E j é r c i t o  d e  l a  R e v o l u c i ó n  f r a n c e s a ,  

y  e s  e l  E j é r c i t o  p o p u l a r  d e  l a  U n i ó n  S o v i é t i c a .  E s o  f u é  y  e s  e l  E j é r c i t o  
lucha p o r  l a  i n d e p e n d a  d e  C h i n a " .
Eso s e r á  e l  n u e s t r o .  Y  e s t a s  p a l a b r a s  q u e  s e  d e c í a n  e n  M a r z o  h a n  g a n a d o  

O p o r t u n i d a d  y  e n  j u s t e z a .  E l  E j é r c i t o  a r m a d o  d e l  F r e n t e  P o p u l a r ,  e s  i n f l n l t a -  
"'“ote m á s  p o d e r o s o  q u e  e n t o n c e s ,  m á s  p u j a n t e ,  m á s  d i s c i p l i n a d o ,  m á s  E j é r c i -10 Hit

' ' ' U n a  p a l a b r a .  P o r  l o  m i s m o  s e  h a c e  m á s  n e c e s a r i o  e d u c a r l o  e n  l a s  n o r -  
l’ u p u l a r e s  d e  l a  p o l í t i c a  r e v o l u c i o n a r í a ,  d o n d e  e l  C o m i s a r i a d o  d e s a r r o l l e  
M a g n í f i c a  l a b o r ,  p a r a  q u e  e n  l a s  t r i n c h e r a s  d e f i e n d a  c o n  m á s  c o r a j e  l a  t i e -  

j j l ® ® P a ñ o l a ,  d o n d e  d e r r o t e  y  v e n z a  a i  f a s c i s m o  n a c i o n a l  e  I n t e r n a c i o n a l  y  p u e -  
' ^ s f a u r a r  d e s p u é s  l a  p o l í t i c a  d e  j u s t i c i a  y  l i b e r t a d  a  q u e  a s p i r a .
^ o d o s  l o s  a n t i f a s c i s t a s  d e  E s p a ñ a ,  d e  n u e s t r a  E s p a ñ a  t a n  p o c o  c o m p r e n d i -  

f n a l  a u x i l i a d a ,  h e m o s  d e  c o i n c i d i r  e n  e s t a  j u s t a  c o n c e p c i ó n  d e  n u e s t r o  
c u a n d o  l a s  h o r a s  q u e  v i v i m o s  y  s e  a v e c i n a n  s o n  d e  u n a  r e s -  

*®l i i l l dad  y  t r a n s c e n d e n c i a  s u m a s .

ili- I  1 C a r m i n a d o  l a s  j o r n a d a s  d e  h e r o í s m o  e s t é r i l  d e  n u e s t r o  E j é r c l l o ,  A s í  l o
'̂ 1̂0 n u e s t r o  M i n i s t r o  d e  D e f e n s a  N a c i o n a l  y  a s í  s e r á .  N o  q u e d a n  m á s  N o r -  

juJ ’’ ^ ® P a ñ a ;  y  e n  e l  C e n t r o ,  E s t e  y  S u r ,  e l  f a s c i s m o  s e r á  v e n c i d o ,  d e r r o t a d o ,  
^tri ^  d e s h e c h o ,  p a r a  a s f  l i b e r a r  a  t o d a  E s p a ñ a ;  y  e d u c a d o  e l  e j é r c i t o  e n  
^io <^®l p u e b l o ,  i m p l a n t a r  d e s p u é s  l a  p o l í t i c a  d e  a m o r ,  d e  p a z ,  d e t r a -

^ ‘^8 j u s t i c i a .
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cOlTlo m e j o r  p a g a r e m o s  a  R u s i a  s u  e s f u e r z o  y  

a y u d a ,  e s  c o n s i g u i e n d o  l a  V i c t o r i a

C o n  l a  u n i d a d  d e  t o d o  e l  p u e b l o  e s p a ñ o l ,  

a  p e s a r  d e  l a  c a í d a  d e l  N o r t e ,  F r a n c o  

y  l o s  i n v a s o r e s  s e r á n  a p l a s t a d o s
Gijón ha caído en jiocler del 

enemigo. Después de haber resis­
tido con inenarrable heroísmo 
hasta el último momento, las tro­
pas asturianas, obedeciendo las ór­
denes del Gobierno de la Rejiúbli- 
ca, se han retirado ordenadamente, 
y van llegando al territorio de la 
España leal para incorporarse a 
nuestro gran Ejército Popular y 
continuar la lucha hasta la' victo­
ria.

A  pesar de la caída de Gijón, 
aun flamea la bandera de la liber­
tad en los picachos de las monta- 
chas de Asturias, sostenida por mi­
llares de hombres dispuestos a 
morir con gloria antes de pasar pol­
la vergüenza de la esclavitud fas­
cista.

L A  I-IERO ICA R E S IS T E R X IA  

DE A S T U R IA S

¡ Asturias queda otra vez gralia 
da en nuestra historia con signo 
inmortal que eleva nuestro entu­
siasmo y nuestra convicción firmí­
sima en el triunfo! Se engaña pro­

fundamente el enemigo si ]iretende 
interpretar la toma de Asturias co­
mo una demostración de la seguri 
dad de sn triunfo. El Norte se ha­
llaba completamente aislado del 
resto del territorio leal, bloqueado 
por la flota enemiga, separado de 
todo el mundo. Contra el Norte 
concentró el enemigo sus mejores 
tropas, una enorme masa de avia­
ción y material bélico. Los defen­
sores del Norte han tenido que lu­
char con pocas armas, sin aviación, 
sin poder contar con refuerzos. A  
pesar de todo esto, a ])esar tam ■ 
hiél! de que en la retaguardia no 
reinó siempre la unidad necesaria, 
el Norte ha podido ser tomado só­
lo después de seis meses de durísi­
mos combates ininterrumpidos. Dos 
meses ha resistido la heroica As­
turias, viéndo.se obligado el enemi­
go a i^rder decenas de millares de 
hombres para poder tomarla.

E L  E N E ^ ÍIG O  N O  PO D R A  

V E N C E R N O S

La heroica resistencia asturiana

demuestra clara y rotundamente 
que en los demás frentes, si ellos 
son sólidamente fortificados y o r ­
ganizados, defendidos por un E jér­
cito Popular, potente y unido, con 
toda suerte de armas y aviación, 
sostenidos por una retaguardia 
firme y depurada de enemigos, y 
luchando con el mismo heroísmo 
que se ha luchado en la gloriosa 
Astiiria.s, el enemigo no podrá 
vencernos.

Sin enihargo,' no hay razón para 
ocultar qiie con la i)érdida del Nor­
te el panorama de la guerra toma 
nuevos y más graves caracteres. 
Al ocupar Gijón, el enemigo dis- 
])one de mayores contingentes de 
hombres y de material, que inten­
ta descargar‘sobre nuestros actua­
les frentes, con el fin de lograr rá- 
jñdamente, dentro de unos meses, 
si no de unas semanas, éxitos mi­
litares importantes.

¡ Nada de pesimismo en nuestras 
filas! ¡ Nada de depresión de áni­
mo ; pero miremos de cara a la si­
tuación !

{Continúa en la pág. segunda.)
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P á g i n a  2
f r e n t e  s u r  i  f r e

Con la unidad de todo el pueblo español, a pesar de la caída 
del Norte, Franco y los invasores serán aplastados

(Viene de la pág. primera)

Contamos con un Ejército Po 
■pular potente y disciplinado, con 
un Mando único. ‘ Tenemos una 
industria que, organizada debida­
mente, es capaz de surtir a nuestro 
Ejército de armas y municiones. 
Tenemos abundancia de hombres 
decididos a detener con su }K'cho 
el paso del invasor odiado, a de­
fender, hasta derramar la última 
gota de sangre, el suelo de nuestra 
querida patria. Tenemos nutridas 
reservas que aún pueden ser mo­
vilizadas. Contamos con un Gobier" 
no de Frente Popular, que es la 
expresión de la voluntad que ani 
ma a nuestros obreros, a nuestros 
campesinos y a todas las capas 
populares, de luchar hasta alcan­
zar la victoria final.

LO  Q U E NOS F'\Í/I'A

Pero nos falta algo. A lgo ‘ ([ue 
es necesario lograr precisamente 
en estos dias, en estas semai^as, 
que pueden ser <lecisívas: ])oner 
en tensión, movilizar, concentrar 
todas las fuerzas del pueblo es])a- 
ñol, a un ritmo acelerado para 
desarrollar las condiciones que nos 
darán la victoria.

El jefe del Gobierno del Fren­
te Popular, confirmando solem­
nemente su fe en la victoria fi­
nal, se ha dirigido al pueblo pi­
diéndole en estos momentos .sa­
crificio, disciplina, orden y unidad 
para ganar la guerra.

El Partido Comunista, que 
siempre ha luchado por el sacri­
ficio de todo interés de grupo y 
de tendencia, al interés general 
de ganar la guerra, por la más 
férrea disciplina, por el orden po­
pular, por la unidad de todas las 
fuerzas antifascistas, se dirige a 
todos los obreros, a los campesi­
nos, a los soldados, a los jóvenes, 
a las mujeres, a todas las masas 
del pueblo español, y con profun­
do sentido de su responsabilidad 
proclama la necesidad de que el 
Gobierno del Frente Popular re­
ciba hoy el más firme apoyo de 
todo el pueblo español. La unión 
inquebrantable entre el Gobierno 
del Frente Popular y el pueblo es 
una garantía de nuestra victoria.

P A R A  G A N A R  L A  G U E R R A

Para ganar la guerra es preci­
so sentir más viva, más urgente, 
más apremiante, la necesidad de 
la unión leal, amidia y férrea de 
todos los antifascistas. Está uni­
dad tiene su más exacta expre­
sión en el Frente Popular, que ha 
sido el arma que nos ha permiti­
do sobrepasar las derrotas parcia­
les, y el que va forjando la victo­
ria a través de las alternativas de 
la guerra.

Cualquier debilitación del Fren­
te Popular puede ser mortal pa­
ra la suerte de nuestra lucha. Por 
eso quienes se afanen por comba­
tir o pretendan ignorar al .Frente 
Popular favorecen, consciente o 
inconscientemente, al enemigo.

Quienes atentan contra la uni­
dad sagrada de nuestras organi­
zaciones, de nuestros sindicatos o 
partidos hay que considerarlos 
como enemigos y tratarlos como a 
tales.

El Frente Popular, hoy más 
que nunca, del^e de funcionar co­
mo el órgano de relación y cola­
boración de todas las fuerzas an­
tifascistas : como la base y el apo­
yo más firme del Gobierno del 
Frente Popular.

Nuestra U. G. T. delie ser una, 
e inconmoyible en su unidad, bajo 
la dirección de sü nueva y legí­
tima Ejecutiva. Esta fortaleza in­
terna afirmará la unidad de acción 
con la C. N. T. Estrechar los 
vínculos de ami.stad de las dos 
grandes Centrales sindicales es 
cobrar nuevas y poderosas ener­
gías para la producción y los com­
bates.

Para ganar la guerra hay que 
multiplicar los esfuerzos en las 
fábricas y en el campo, para e x ­
traer de nuestras máquinas y de 
nuestra tierra una ’ producción 
cada día mayor que nos permita 
dar armas al Ejército y ]Tan a to­
do el pueblo. Es necesario que los 
sindicatos y organizaciones obre­
ras colaboren estrechamente con 
el Gobierno para eliminar toda 
indi.sciplina y desorden en la pro­
ducción y para intensificar ésta al
máximo.

Las conquistas revolucionarias 
no pueden ser obstáculo al cum - 
plimiento de las tareas de la gue­
rra. Todos los trabajadores com­
prenden que en los frentes se com­
bate por la defensa de las con • 
quistas revolucionarias de los 
obreros y de los campesinos, y 
comprenden también que estas 
conquistas revolucionarias se de­
fienden con la disciplina y los sa­
crificios c[iie la .situación nos im- 
lione.

¡ Hay que instaurar en todo el 
país un régimen severo de econo­
mías y cíe austeridad, desde arri­
ba hacia abajo! Hay que luchar 
sin piedad contra toda forma de 
abuso o de irresponsabilidad, con­
tra los gastos inútiles, contra el 
burocratismo, con̂ r̂a todos los que 
se aprovechen en la situación ac­
tual para beneficiarse personal - 
mente. Ha}' que recompensar a 
cada uno sobre la base de la in­
tensidad y de la calidad del tra­
bajo. La clase obrera sabrá dar y 
clara a todas las capas sociales el 
eiemplo de la disciplina y del .«ía- 
crificio.

Iras mujeres alentarán a los 
combatientes y les sustituirán ani • 
mosas en los puestos de la reta­
guardia.

Nuestra juventud sentirá como 
máximo honor su incorporación al 
Ejército; irá alegre a los parape­
tos, sentirá el orgullo de batirse 
por una España unida en el fer­
voroso anhelo de triunfar y de 
disfrutar en común la victoria.

¡ Soldados de la República! En 
los próximos combates no cede - 
réis ni una jíulgada de terreno, 
aniquilaréis al enemigo y le expul­
saréis de nuestro territorio.

¡ Oficiales y comisarios! La Re- 
])ública cuenta con magníficos sol- 
.saclos, que luchan y mueren he­
roicamente. Vosotros, que jugáis 
un ]ra])el de tan inmensa responsa­
bilidad, reconocida y apreciada por 
todo el pueblo, debéis instruir a 
los soldados, dotarles de cairacidad 
técnica cada día más perfecta, de 
moral y conciencia firme, con el 
fin de que nuestras posiciones ac­
tuales, firmemente fortificadas, se 
conviertan en fortalezas inexpug­
nables.

¡ Nuestro Ejército Popular será 
un Ejército de granito en la resis­
tencia e incontenible en las ofen­
sivas !

Nuestra retaguardia constituirá 
un bloque de acero. Todas las am­
biciones e intereses particulares 
se sacrificarán a los intereses gene­
rales del pueblo y de la patria.

Bajo la autoridad del Gobierno 
del Frente Popular, el orden revo • 
lucionario se afirmará, acabándose 
con los trotskistas, con los espías 
y saboteadores que luchan contra 
la victoria, dándose fin a los bu­
rócratas y especuladores, para 
que nuestros soldados y nuestras 
poblaciones activas no sufran es­
casez y hambre.

Todo el pueblo español, más 
unido que nunca, más disci]dina- 
do y consciente que jamás, se pon • 
drá en pie y responderá con cele­
ridad a la toma de Asturias pol­
los rebeldes e invasores fascistas.

brar la duda y la desmoralizaqión, 
difunden absurdas voces de posi ■ 
bles compromisos con los asesinos 
facciosos, y con los invasores fas­
cistas, nosotros proclamamos aquí, 
seguros de interpretar el senti­
miento profundo de todo el pueblo 
español, que en nuestro país ni un 
minuto podría mantenerse en el 
Poder aquel hombre que, siquiera 
lejanamente, pensara en la posibi­
lidad de llegar a transacciones o 
compromisos con el enemigo.

Nuestro Gobierno actual y 
nuestro Frente Popular son la ex­
presión <le esta’ voluntad inque­
brantable de todo el jTueblo de Es­
paña. El sabrá movilizar a todas 
sus fuerzas y organizará todos los 
recursos de nue.stra patria para 
crear las condiciones que permi­
tan conquistar la victoria defini­
tiva.

E L  DEBER DE LOS C O M U ­
N IS T A S

¡ Comunistas! Como siempre, 
vue.stro Partido os llama a ser los 
primeros en la realización de las 
grandes tareas de unidad, de dis­
ciplina y de lucha en la vanguar­
dia y en la retaguardia. Vuestro 
Partido os pide que una vez más 
cumjdáis con vuestro deber de ser 
guía y ejemplo de los trabajado­
res y de los combatientes, y de ex - 
tremar vuestra abnegación y vues­
tro sacrificio. Sienq^re habéis es­
tado en los puestos más avanza­
dos de la lucha y habéis extrema­
do el cumplimiento de vuestro de­
ber. Por vosotros, nuestro Parti­
do se ha cubierto de gloria. Sed 
ahora dignos también de nuestros 
héroes caídos en el frente. Una 
vez más han de saber los comu­
nistas que su deber consiste en ser 
los primeros en avanzar y no re­
troceder nunca. Que vuestro ejem- 
])lo .sea el estímulo de todos los 
que trabajan en la retaguardia y 
de todos los que luchan en las 
trincheras.

¡ Todos unidos para crear las 
condiciones de la victoria!

¡Todos por la unidad del prole­
tariado, por la unidad sindical y 
jíor la unidad antifascista!

; Todos unidos al lado de nues­
tro Gobierno, bajo la bandera del 
Frente Popular!

¡Todos a luchar y a trabajar 
por el triunfo!

¡ El enemigo no ¡Tasará ! ¡ Espa­
ña no .será fascista!

Todos juntos libremos cuanto 
antes a nuestra patria del invasor 
extranjero y del fascismo, y con­
quistemos la libertad.

E L  C O M IT E  C E N T R A L  
D E L  P A R T I D O  C O M U ­

N IS T A  D E  E S P A Ñ A
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E L U N IC O  C O M PR O M ISO  
POSTBUs : ¡A P L A S T A R  A 

F R A N C O !

En el momento que los lascis- 
tas y sus agentes en el extranjero 
y en el país, con el fin de sem-

V i g f a s  d e  l a  l i b e r t a d ,  n u e s t r o s  c o m -  
b a t i a n t e s  n o  t e m e n  a l  f r í o .  V e d  a  é s t e  
v a l i e n t e ,  d e l  s e c t o r  d e  B a r b a s t r o  h a ­
c i e n d o  g u a r d i a  e n f u n d a d o  e n  s u  c a p o t e  

d e  r e c i o  p a ñ o  a g u a n t a n d o  
e s t o i c a m e n t e  l a  l l u v i a

PR O B LEM AS DE LA  RETAGUARDIA

Contra la “Quinta Columna", unidad política 
y sindical y Frente Popular Antifascista

{Continuación)

Hoy se nos plantea la necesidad 
de movilizar profundamente toda's 
las fuerzas de nuestro pueblo, que 
son inagotables, para expulsar de 
nuestro suelo a los sanguinarios 
invasores, exterminando a la vez 
a los elementos de la quinta co­
lumna para guardar bien las es­
paldas a nuestro glorioso Ejército 
Popular, asegurando así la victoria 
y con ella la libertad y felicidad de 
las masas populares. Por eso hoy 
se hace más preciso que nunca el 
robustecimiento del Frente Popu­
lar; pero ¿cómo fortalecer más y 
más el Frente Popular? ¿Acaso 
incluyéndole formalmente nuevas 
organizaciones? No, camaradas. 
Los cargos del Frente Popular de­
ben ser de insuperable dinamismo 
en los presentes momentos y de 
máxima responsabilidad en su ac­
tuación, para que no degeneren
en cargos formales y honoríticos. 
Donde los h'rentes Populares fue­
ron mal comprendidos, dejándose 
dominar por lo fonnal, no vieron 
del bosque nada más que los árbo­
les de fuera, se debilitó su función 
ampliamente política, mixtificán­
dose su labor fundamental. En cam 
bio, donde lo entendieron dialécti­
camente, es decir, donde la acción 
eficiente y justa desplazó a la tác­
tica de relumbrón, allí el hh-ente 
Popular se robusteció dando fru ­
tos magníficos de coordinación de 
esfuerzos, de unificación práctica 
en resoluciones y medidas ¡>ara ga­
nar la guerra, crear una retaguar­
dia fuerte, unida y limpia de ene­
migos, una retaguardia apta ¡rara 
el trabajo intenso en ayuda cons­
tante a los frentes, asegurando la 
victoria en la guerra y la revolu­
ción. Por eso nuestro Partido, a 
lo largo de los (¡uince meses de 
guerra, no se ha causado de insis­
tir en el señalamiento y definición 
de los problemas que ¡)lantea la 
manera mejor de resolverlos. Su 
certera visión le hizo centrar su 
atención ¡Trofundamente e n u n 
¡TLinto. Unidad. Nuestra posición 
sigue siendo la misma. Los hechos, 
las ex¡)eriencias de la guerra nos 
dan la razón. No hay otra salida, 
camaradas. Unidad. Hoy más que 
nunca ¡U N ID A D ! Hov más que 
nunca F R E N T E  P O P U L A R  A X - 
T IF A S C lS d 'A . Estrechemos todos 
nuestras relaciones sindicales y de 
partido. Hagamos revivir con más 
¡Tujanza que nunca los b'rentes 
Po¡)ulares. Dejemos a un lado to ­
do lo que entor¡)ezca nuestro tra­
bajo de unificación y de fortaleci­
miento del Frente Popular. Que 
nuestras reuniones sean más fre­
cuentes que hasta ahora, tanto en 
el Frente Popular como en los co­
mités de Enlace de los ¡rartidos 
Comunista y Socialista. Que núes 
tro trabajo a través de dichos o r ­
ganismos sea un trabajo organiza­
do con un plan férreamente llevado 
a la práctica y sin dilación ningu­
na. Que nuestro enemigo trabaja 
sin descanso a la sombra; que va 
adquiriendo cuerpo, cada día más, 
la sospecha de que los fascistas de 
Jaén tienen organizado su Socorro 
Blanco. No otra cosa demuestra 
el hecho de que en la cárcel se 
consuma gran parte de la leche, 
carnes, huevos, jamón, etc., mien 
tras la población antifascista y es­
pecialmente los niños, carecen de 
leche y de lo más elemental Se da 
el caso edificante de que algunos 
indeseables de los cuales se sabe 
¡Tositivamente que fueron despo­
seídos de sus bienes ¡)or ser ene­
migos del ¡Tueblo, .se estén ban­
queteando todos los días consu­
miendo manjares hoy inconcebible '̂' 
¡rara lo cual adquieren autorizacio­
nes no sabemos por qué clase de 
condescendencias, mientras, el es- 
crofulismo infantil prospera por 
falta de las vitaminas que se tragan

nuestros enemigos Que sabemos 
muchas más cosas y cosazas que 
tenemos la obligación de evitar con 
nuestra labor, en común con to­
das las organizaciones antifascistas 
Que pueden acercarse los perros 
galgos o podencos.

Unámonos todos, camaradas an­
tifascistas de Jaén, para limpiar la 
retaguardia de enemigos y descon­
gestionarla de los obstáculos que 
nos presentan para entorpecer núes 
tra lucha. Es seguro que toda una 
serie de cosas anormales e¡ue vie­
nen ocurriendo tengan como prin­
cipal finalidad provocar a la pobla­
ción antifascista de Jaén, exaspe­
rarla para que ocurran conflictos 
que debiliten la retaguardia y de 
rechazo llegue el malestar a los 
frentes. Evitemos esto, camara­
das. Es fácil evitarlo si conscientes 
de nuestra responsabilidad histó­
rica nos unimos fuertemente para 
dar la batalla decisiva contra los 
enemigos del pueblo. Creemos los 
órganos de lucha contra la quinta 
columna ayudando a las autorida­
des, contra los acaparadores de ar­
tículos y de dinero metálico, con­
tra los que se ríen de las tasas del 
Gobierno, contra los (¡ue amparar 
más o menos solapadamente a los 
indeseables. Uno de estos órganos 
de lucha en retaguardia son los Co. 
mités de Calle que. en jMadrid han 
prestado y prestan un servicio efi­
cacísimo a las autoridades para 
descubrir y denunciar a los embos­
cados, a la quinta columna, acapa­
radores, etc. Son organismos de 
Frente Popular antifascista que re- 
unen en un trabajo de base muy 
bien organizado a todos los anti­
fascistas de cada calle, incluso las 
mujeres y niños, con cuya activi­
dad es casi impsible que se escape 
o esconda ningún canalla que quie­
ra ametrallarnos por la espalda o 
que robe y oculte los alimentos que 
¡Tertenecen legítimamente a nues­
tros hijos.

Pero los Comités de Vecinos o 
de Calle merecen tratarse detenida­
mente en otro artículo.
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SOBRE EL PROBIEMI 

CAMPESINO
{J-iene de ia pág. tercera)

Y  si esto es así, y si necesita 
mos aumentar la ¡)roducción agra 
ria, ¡)or ser éste uno de los faceto 
res priivcipales para conseguir 
victoria, hora es ya de fltie 
cam¡jesinos nos enteremos 5 
creto del 7 de octubre 
1936, sepamos que podemos tra 
jar la tierra como mejor nos 
ca, con lo que aumenta'renios 
¡)roducción, y no sigamos to a'^ 
trabajando en contra de 
voluntad, tapando los 
siem¡)re y de ahora: que a 
de cobrar ponen la mano 
nosotros, con lo (¡ue nos
estímulo, ¡rerjudicando la

tanto, distanmra agraria y, porciando más la victoria'. Como taacabe co>
bién es hora de que se — 
los Comités burocráticos,
el mejor de los casos n() 
más que para entor¡Tecer la

V funcionamientomarcha
campo.

Sólo el Instituto de
Refom’3

el
Agraria debe v tiene que se j,

:ude »lleve estos trabajos: ayi
bien oetos cam¡Tesmos para 

victoria que tanto deseamos-
reno

JU AN

Linares, octubre 193/-
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R E C O R D A N D O  L A S  C O N F E R E N C I A S
Se van a cumplir dos meses que 

je celebraron las Conferencias Co­
márcales Agrarias en toda nues­
tra provincia, con*vocadas por el 
Comité Provincial de Enlace de los 
Partidos Socialista y Comunista y 
que fueron el prólogo de la de 
Trabajadores de la Tierra.

En las diferentes comarcas de 
nuestra provincia se celebraron es • 
tas Conferencias, a las que asistie­
ron representaciones de todos los 
partidos y entidades agrícolas, y 
en las que se reflejaron los proble­
mas latentes de sus respectivos 
pueblos, y que todos iban encami­
nados a uiv solo punto: “ producir 
mucho y organizar el agro jien 
nense” , con los deseos de crear 
pequeñas colectividades, prganizar 
las cooperativas agrícolas, etc., y 
administrarse ellos solos, para evi­
tar que se cometieran los errores 
del pasado año agrícola.

Ha jiasado el tiempo y la ma­
yoría de los pueblos contimían en 
las mismas condiciones que antes 
de celebrar estas Conferencias, co­
mo son Ubeda, Torredelcampo, 
Bedmar, Santo Tomé, Castellar, 
los pueblos de la Sierra Segura y 
otros varios, con sus célebres 
Consejos de Administración y al 
caldes, que dicen que ellos mandan 
en los pueblos, sin acordarse de 
que en el territorio leal hay un 
Gobierno de la República y unos 
organismos ]')rovi'ii’ciales (pie son 
íus representantes, y (]ue cada uno 
en su ramo puede resolver, dentro 
de las disposiciones oficiales. En 
todos estos joueljlos existe mucho 
termino sin cultivar; los olrreros, 
parados o trahajaivdo a un jornal 
eon los Consejos de Administra- 
eión burlando las disjoosiciones del 
Gobierno del Frente Po])ular y de 
itis organismos provinciales y 
etectuando o interpretando, tanto 
•as Consejos de Administración 
®)nio los alcaldes, estas disposicio- 
"es a su antojo, sin tener en cuen •
 ̂ las resoluciones de la Delega- 

etorr Provincial de Reforma Agra- 
•■a, única representación del Mi- 
¡̂sterio de Agricultura en la pro- 

'""'aia, ni las necesidades que la 
î r̂ra exige. T.os campesinos no 
pueden' formar pequeñas colectivi- 
dades ni efectuar un trabajo direc- 

en la tierra, porque el repetido

Consejo de Administración la tie­
ne incautada y no deja que la la ­
bren nada más que quien ellos de­
signan, y en la mayoría de los ca­
sos la tienen en completo abando­
no, dándose el caso de que si los 
campesinos son conocedores de las 
disposiciones de Agricultura y re • 
curren a la Delegación Provincial 
de Reforma Agraria, y ésta, en el 
cumplimiento de su deber, da au­
torización para c|ue se cultive la 
tierra nacionalizada que se encuen­
tra en abandono, en seguida sale 
el alcalde o el Consejo de Admi­
nistración diciendo: “ Reforma 
Agraria está en Jaén; pero en el 
jnieblo mando yo ’’, y no dejan que 
se labre la tierra por aquellos 
obreros o trabajadores agrícolas 
que han sido autorizados para ello, 
burlanxlo de esta forma las resolu • 
ciones de la Delegación dé Refor­
ma Agraria, que, como ya se deja 
dicho, es la única representación 
oficial en la provincia del Gobier­
no de la República en cuanto a las 
cuestiones agrarias .se refiere, con­
tinuando de esta forma los traba­
jadores ])arados en el pueblo o 
trabajando a un jornal con los 
Consejos de Administración, que 
hoy son los dueños de la tierra en 
cada pueblo, y el conflicto y el mal­
estar sigue en las mismas o peo­
res condiciones que antes, no tra­
bajándose y, por consiguiente, 
atentando contra la ju'oducción, 
“ ya que si no se trabaja no se pro­
duce” .

Todo esto hay que terminar con 
e llo : las autoridades de la provin­
cia, y muy especialmente el señor 
gol>ernador, deben hacer saber a 
todos los alcaldes, autoridades lo­
cales de los pueblos. Consejos de
Administración, etc., la obligación 
que tienen de acatar y cumplir las 
disposiciones del Gobierno de la 
Rejjública si queremos resolver 
problema tan importante como el 
agrícola en la provincia de jaén. 
No es admisible que las resolucio­
nes de la Delegación Provincial de 
T'leforma Agraria, que tanto em • 
]:>eño está ponien-do en resolver to­
das las cuestiones agrícolas en la 
])rovincia e incrementar la pro­
ducción de la misma, como las ne­
cesidades exigen, sean saboteadas 
e interrumpidas por las autorida •

des locales de los pueblos y j)or 
organismos que ninguna disposi­
ción oficial les ha autorizado para 
que actúen al margen y sin la au­
torización del Instituto de Refor­
ma Agraria.

I.a sementera está próxima; el 
campo de nuestra provincia se en­
cuentra en gran parte sin prepa­
rar para la misma, debido a que 
los trabajadores no saben para 
quién van a ser los productos de 
su trabajo, creyéndose que lo que 
él trabaja va a ser después para 
cualquiera que en nombre de tal 
o cual Comité, Consejo, etc., se lo 
va a arrebatar. ¡ N o ! El trabaja­
dor debe saber que el fruto de su 
trabajo sólo será para él, y que no 
habrá nadie T^e con derecho a na­
da se lo arrebate, puesto que él ha 
sido el (jue lo ha trabajado.

El Partido Comunista, desde 
hace tiempo, vieiie trabajando, 
trabaja y trabajará por que des­
aparezcan esos famosos Consejos 
de Administración, que han arrui­
nado la economía agrícola de va­
rios pueblos: que se anteponen 
eiitre los trabajadores y los orga­
nismos oficiales del Gobierno de 
la República y que nadie les ha 
llamado, ])uesto que los trabajado­
res salden trabajar y saben admi­
nistrarse, y no quieren ni necesi­
tan' administradores, y por que los 
alcaldes y las autoridades locales 
de cada pueblo se metan en sus 
cosas y no interrumpan la labor de 
Reforma Agraria con sus intro­
ducciones ilegales y raras en las 
cuestiones agrícolas, porque los 
orgainsinos del Estado de la R e ­
pública, tanto nacionales, provin­
ciales, locales en todos sus ramos 
y asi^ectos cumplan con los debe­
res que tienen asignados, y sean 
respetadas las resoluciones de los 
mismos, para de esta forma dar 
cumplimiento exacto al decreto ley 
de 7 de octubre de 1936, para que 
los trabajadores agrícolas de la 
República sepan que no son ex­
plotados por nadie, y que lo que 
ellos trabajen sólo a ellos, pertene­
ce, para que trabajen con toda fe, 
en el territorio leal, tanto en el 
frente como en la retaguardia, no 
falte ni uiv solo producto de los 
que nuestra tierra es capaz de 
criarlo, luchando todos los traba-

Sobre el problema campesino
Otra' vez leemos en nuestro pe­

riódico F R E N T E  SU R la falta 
de conocimientos en los campesi­
nos sobre el sistema de trabajar 
la tierra. Y  esta vez ha sido un de­
legado de Reforma Agraria, que, 
a través de sus intervenciones he­
chas a los campesinos, se ha dado 
perfecta cuenta que éstos deseo - 
nocen el problema de la tierra.

El decreto de 7 de octubre de 
1936 del miri’istrf) de Agricultura 
se sigue desconociendo en muchos 
sitios, sobre todo en esta provin­
cia, y en particular en Ubeda.

Si se les hubiera dado a cono­
cer de una manera clara', exjdi- 
cáii'doles el derecho que éste les 
reporta, otros hubieran sido síus 
resultados. Yo, como obrero agrí­
cola, que durante el imperio capi­
talista he estado, como los demás 
obreros y campesinos agrícolas, 
bajo el yugo del gran terratenien­
te, y me daba cuenta de la explo­
tación tan criminal que éstos e jer­
cían’ sobre nosotros y los ])rivile- 
gios que estos les re|)ort‘ahan, so­
ñaba siempre con un sistema de 
trabajo más libre, donde pudiera 
tener la tierra que necesitara para 
trabajarla por mi propia cuenta, 
sin que el usurero me ]')udiera pe­
dir nada, sino que todo el produc­
to de mi trabajo fuera para mí, y 
al coiTOcer el decreto vi que venía 
a satisfacer mis deseos, a conver­
tir en realidades mis ilusiones, 
porque con él tengo la tierra, na­
die me pide nada del producto que 
} ’0 saque, y sólo yo me lo admi­
nistro. ¿Quién dice que un cam- 
]:>esiri’o no puede administrar sus 
productos ? Sería tanto como de­
cir (jue no ])uede administrar su 
casa'.
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jadores juntos para que el campo 
sea un cainjio de unidad y que so­
lo exista un deseo: ‘Trabajar mu­
cho para ganar pronto la guerra” ; 
que los campesinos en el presen­
te año agrícola sepan lo que les 
])ertenece, y que el campo de 
nuestni provincia sea el espejo de 
toda la España leal.

A B U N D IO  C A R M O N A  

Jaén, noviembre 1937.

Yo  sé por los campesinos anti­
guos, que todavía quedan algu­
nos, que son capaces de adminis­
trarse ; que aun no sabiendo leer 
ni escribir llevan sus cuentas, bien 
haciendo rayas con un tizo, o bien 
contóndo granos de semillas, con 
lo que saben hasta incluso cómo 
les va a salir tal o cual quiñón, se­
gún ven venir el tiempo. Lo que 
no j)odrá ninguno de estos cam- 
])esinos es administrar una colec­
tividad de tres, cuatro o cinco mil 
obreros, porque por muy buena 
voluntad que tengan no es lo su • 
ficiente.

A l principio de la ])ublica'ción 
de este decreto se hizo campaña, 
no sólo contra él, sino contra el 
Partido Comunista, ])or haber si­
do el camarada Uribe el que lo 
dictó desde el Mirnsterio de A gri­
cultura. Se decía, y se sigue di­
ciendo, que el Partido Comunista 
se apartaba de la revolución porque 
en este decreto no se expropiaba en 
general, nó se les quitaba la tierra 
a los pequeños campesinos; y esto 
lo decían los que no se quieren en 
terar de que tenemos una guerra 
larga y dura contra el fa’scismo 
mundial; y el Partido Comunista, 
que desde el principio de la gue­
rra lo comprendió así, dijo: “ La 
experiencia de todas las guerras y 
de todas las revoluciones demues­
tra que cuando se sigue una polí­
tica de atropello de los intereses 
de los campesinos éstos se abstie­
nen de colaborar con el proletaria­
do industrial y con los Poderes 
constituidos, y manifiestan su des­
contento restringiendo la produc­
ción agrícola para cubrir solamen­
te sus propias necesidades, sin 
abastecer el resto de la población” . 
Y  claro está que bajo este punto 
de yista se hizo y se sigue mante­
niendo, porque consideraba, y si­
gue considerando, que es la gue - 
rra la que hay que ganar, porque 
si la victoria no fuera nuestra, la 
revolución se malograría. Y  para 
conseguir la victoria, uno de los 
problemas más importantes es el 
agrario, y sobre todo en la’ provin­
cia de Jaéiv, por ser ésta una de las 
más productivas que tenemos en 
agricultura.

(Continúa en la pág. segunda)

Ca r l o s  j . c o n t r e r a s
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¡ L a  Q u i n t a  C o l u m n a !

(COMO LUCHAR CONTRA LA 
PROVOCACION Y EL ESPIONAJE)

(Continuación)

La gama del espionaje alcanza a los lugares y actividader 
® ^sospechadas. U n portero, un escribiente, un ordenanzr 

_ v̂en a veces ser más útiles que otro que ocupa un alte 
para aportar informaciones de interés. Cuantas vece? 

enfermera curiosa, muy buena y abnegada y cariñosa con
J  enfermos ha resultado ser la mejor informadoi’a del ene- 
'"'go.

^ toda esta maraña no es fácil descubrirla. Existen’inge- 
que piensan que para descubrir a un espía (y cuesta mucho 

eerlo) basta enterarse de que vive bien; hay espías que viver 
^estamente y que jamás aparentan nada extraordinario.

Le ahí que la lucha contra el espionaje y su hennano ge- 
° L provocación, reptiles venenosos y terribles, no puede 
'únicamente, llevada por griqx)S de hombres seleccionado: 

 ̂  ̂ ŝta tarea, sino también por la lucha de masas, educande 
^̂ ŝtas en la vigilancia permanente ])ara que comprendan que 

'Contribución en este frente de combate es la mejor ayuda 
^^olucioiiaria que puede prestar para ganar la guerra, al des- 

IJú" a los agentes del enemigo, a los espías y provocadores 
túportunismo, el descuido, el compromiso, la debilidae’

en esta lucha es un crimen. Es una lucha a muerte, sin des­
canso, implacable. El espía, el provocador, y el que realiza 
actos de sabotaje son traidores a la patria, la peor especie 
de traidores, y para ellos, no debe haber más que una pena 
la máxima.

Este folleto es una contribución a esta lucha que debemo: 
llevar sistemáticamente en contra de esa peste. Cuanto má- 
se endurece la lucha contra el fascismo, cuanto más próxime 
está nuestra victoria, cuanto más se fortalece y perfeccionr 
nuestro ejército y cuanto más se consolida nuestra retaguardia 
tanto más busca el enemigo nuevos métodos, nuevas formas 
nuevos agente para su infame trabajo. Y  es este un frente 
más difícil que los otros poique el enemigo nó está a tiro d<: 
fusil, sino que vive con nósotros, nos rodea, nos mira, no: 
habla y nos sonríe, nos divierte <;on sus charlas, hace alarde 
de republicanismo, evita conflictos, está siempre de acuerde 
con nuestro punto de vista, procura no ser impulsivo. Es u 
tipo natural bajo el cual se esconde la víbora. Y  su interér 
no va dirigido solo a lo que inocentemente puede parecerno' 
su única preocupación es decir, al ejército, al armamento, r 
las fortificaciones, a la Marina, a la Aviación. Abarca más 
se ocupa también de nuestra economía, de la industria y ck 
la agricultura, del comercio, de la producción y de los asun­
tos políticos y sociales de nuestra retaguardia.

Sus actividades son múltiples y por esta razón nuestra ludir 
debe tener sus combatientes en todas las ramas de activida­
des del ])ueblo y de sus instituciones. Para luchar en contrr 
de la “ quinta columna” , en sus múltiples actividades, es ne­
cesaria la movilización de todo el puelilo. lodos los antifascis­
tas tienen el deber de vigilar y conocer quien habita en si 
casa, en su piso, en su calle; escuchar atentos y denunciar a la? 
autoridades a los enemigos que hacen labor <lerrotista en la' 
“ colas” ; movilizar a las masas en su lugar de trabajo parr

aumentar la producción y castigar severamente cada negligen- 
cia, ligereza o sabotaje; las organizaciones deben conocer 
bien a sus miembros, sus costumbres y aficiones, sus activida­
des y medios de vida.

Los registros o visitas en los domicilios y lugares de re­
creo, las medidas, para comprobar con frecuencia la personali­
dad de cada ciudadano, la localización de elementos dudosos 
o desafectos al régimen, la vigilancia alrededor v dentro de 
las cárceles y en los campos de trabajo, permitirán descubrii 
nuevos y varios elementos de la “ quinta columna” .

La.s medidas enérgicas y justas tomadas ¡X)!* hombres come 
Santiago Carrillo. Cazorla y teniente coronel Ortega, cuya ac- 
;nidad en la ludia contra la “ quinta columna”  son una de 
las jiíig'nas mas consecuentemente revolucionarais de nucstr? 
guerra, deben ser ampliadas y aplicadas con gran fuerza.

úú'.-;.. viijilanaa policiaca y de masas es un? tarea de com­
batientes que ayudará e.xtraordinariamente al Gobierno a ter­
minar con los enemigos que traidorameme actúan contra e’ 
]h u1)!o es[)año;.

C O N C L U S I O N

1.a guerra ha entrado en una fase decisiva. La pe-spectiva 
es de grandes combates. Nosotros somos fuertes. En la reta­
guardia, al mismo tiempo (pie el h'rente JYpular se crjn.solida 
y que en los frentes se fortalece nuestro ejército, marcliamos 
a grandes jiasos a la realización del Partido Unico del Pro­
letariado y existe un ansia general ])or fundir las dos céntrale? 
sindicales en una potente y única organización sindical de lo? 
trabajadores. Delie mantenerse inexorablemente el orden er 
la retaguardia, llevando una lucha encarnizada y enérgica 
contra los incontrolados y los fascistas.

(Continuará)
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En Oriente y Occidente se lucha por una 
misma cosa. En China y en España nos 
guía el mismo ideal: Independencia, li­

bertad y trabajo.

Por mucho que se esfuercen los países 
fascistas, nuestra razón nos dará el triun 
fo, nuestro triunfo su derrota, y su deppo 

ta la seguridad de Paz.

El Gomité Nacional Ampliado de la 
J. S. U. a la heroica juventud com­
batiente de tierra, mar y aire

Camaradas; Durante catofce 
meses de lucha libertadora el ])ue- 
blo es])?mol, y de manera esiDecial 
su juventud, ba sabido desarrollar 
caudales inmensos de heroísmo. 
Ha sido la barrera de nuestros pe­
chos lo que detuvo e hizo morder 
el polvo de la derrota a las legio­
nes extranjeras de todas las ra'zas 
y colores que el fascismo envió a 
España para transformarla en co­
lonia suya.

El Ejército Regular republicano, 
orgullo y admiración del antifas­
cismo mundial, es la expresión fiel 
de los esfuerzos del pueblo y de la 
juventud española para aplastar al 
enemigo. Ejército íntimamente h' 
gado al pueblo; Ejército que for­
maba parte del pueblo mismo, que 
conoce y siente los problemas, 
porque de él ba salido y en él v i ­
ve; Ejército nutrido por la savia 
vital del Frente I'opular, fiel bas­
ta la muerte a la causa del pueblo.

Miramos al Ejército las J. S. U. 
con el orgullo de quien contempla 
su propia obra. AEís de 200.000 
soldados y oficiales, jefes y comi­
sarios hemos dado al Ejército de 
tierra, a la aviación, a la Marina. 
Más de 200.000 jóvenes socialistas 
unificados forman en las unidades 
de choque, guían las alas gloriosas 
de la Aviacióiv republicana, mon­
tan la guardia en los mares de E s­
paña y dirigen militar y política­
mente el ])razo armado del pueblo.

Al lado de ellos está la gran 
ayuda prestada por nosotros para 
contribuir al desarrollo cultural y 
técnico del Ejército, de acuerdo 
con las resoluciones de la Coivfe- 
rencia de Juventudes de VHlencia.

Pero las jjerspectivas de una 
guerra larga y dura nos obligan, a 
nosotros y a la juventud española, 
a reforzar nuestro trabajo, adaj)- 
tándolo al ])ropio tiempo a las ne­
cesidades del momento. Trabajo 
que, por otra ])arte, ba de ir ende­
rezado a satisfacer las ansias más 
legítimas de la juventud comba­
tiente, que quiere más cultura y 
más capacidad técnica, qué quie­
re aprender y quiere combatir 
mejor.

Por ello, el Comité Nacional 
Ampliado de las Juventudes S o­
cialistas Unificadas plantea a sus 
atibados y a todos los jóvenes que

luchan en el frente el trabajo que 
del)€n desarrollar.

No es el esfuerzo un trabajo 
sectario e ilegal. ¡Ningún Comité, 
ivi (ii'upo. ni célula de las.Juventu- 
de.s. Socialistas Unificadas en el 
E jército!

Nuestro trabajo ba de desarro­
llarse sobre la base de Clubs de 
educación, que deben funcionar en 
todas las Brigadas, íntimamente li­
gados a la vida del Flogar del 
Combatiente.

Estos Clubs de educación’ se 
ocuparán de organizar la enseñan - 
za de cultura física y deportes, fes­
tivales y actos educativos, cuidado 
y lini])ieza del armamento. Ayuda­
rá a desarrollar la capacidad téc­
nica de los combatientes a través 
de las escuelas de unidades; lucha ■ 
rán para que se comprenda am­
pliamente el carácter de nuestra 
lucha y nuestra revolución.
A l través de estos Clubs de edu­
cación de la Juventud Socialista 
Unificada luchará dentro del E jér­
cito j)ara elevar su capacidad y ni - 
vel, acelerando las condiciones pa­
ra la victoria.

Nosotros, (jue hemos demanda­
do de las J. S. U. y de toda la ju­
ventud el desarrollo heroico, les 
decimos ahora: Estudiad, apren - 
ded, capacitaos política y militar­
mente : sed al mismo tienijio sol­
dados cultos, combatieutes bravos 
de la causa de la cultura.

El analfalxítismo es un eii-emigo 
que exterminaremos con nuestro 
esfuerzo de las filas del Ejército 
T’*opu1ar.

Tras esta tarea .se encuentra un 
porvenir <le paz y de cultura. Y  
así. cuando cumplida la misión- sa­
grada de exterminar a los enemi­
gos de la patria y del pueblo, los 
jóvenes españoles retornen a sus 
bogares, a sus fábricas, a sus ca'm- 
]Dos, verán que la victoria ba sido 
doble. ])orque al mismo tiempo 
que aplastaron al fascismo senta­
ron las bases para untt vida mejor, 
más digna, más culta. Porque es 
entonces cuando la heroica juven­
tud española vivirá, ])or primera 
vez en la historia de nuestro ])ue- 
blo, una vida plena y feliz.

S E R M C IO  DE P R E N S A  DE 
L A S  T. S. U.

Taéiv, noviembre 1937.
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VE INTE AÑO S DE PODER 

SOVIÉTICO

C o n  m o M v o  d e l  X X  a n i v e r s a r i o  
d e  l a  R e v o l u c i ó n  S o v i é f i c a ,  L A  
C O R R E S P O N D E N C I A  I N T E R N A C I O ­
N A L ,  p u b l i c a r á  u n  n ú m e r o  e s p e ­
c i a l  d e  4 4  p á g i n a s ,  c o n t e n i e n d o  
u n  m a g n í f i c o  r e s u m e n  d e  t o d a s  
l a s  c o n q u i s t a s  e c o n ó m i c a s ,  p o l í t i ­
c a s ,  i n d u s t r í a l e s  d e  l a s  m a s a s  r u ­
s a s  e n  e l  X X  a n i v e r s a r i o  d e  s u  
g r a n  r e v o l u c i ó n .

E s t e  m a g n í f i c o  n ú m e r o  l l e n o  d e  
g r á f i c o s  y  f o t o g r a f í a s  s e  p o n d r á  a  
l a  v e n t a  d u r a n t e  l a  s e m a n a  p r ó ­
x i m a ,

4 4  p á g i n a s ,  5 0  c é n t i m o s .  
P e d i d o s :  S a n g r e  9  y  11.- V A L E N C I A

PARTE
DE
guerra

¡L ib e r a r e m o s  A n d a lu c ía  y  

l ib e r a r e m o s  E s p a ñ a !

Sí, campesinos y obreros anda­
luces: vuestras tierras y vuestras 
fábricas, boy en poder del fascis­
mo alemán e italiano, os serán de­
vueltas. No pasará mucho tiempo 
sin que vuestros pueblos vuelvan 
a ser libres: sin que las fábricas 
trejuden rmevamente al empuje de 
vuestro esfuerzo, y sin que vues­
tro sudor se vuelva a’ derramar so­
bre los fértiles surcos de los cam­
pos cordol)eses, sevillanos y de la 
Andalucía toda. IMas ahora no ver­
teréis vuestro sudor para mante­
ner a los señoritos vagos y vicio­
sos, que tantos años os explota­
ron. Los productos de la' tierra 
— de esa tierra que tanto amáis y 
que tanto deseábais—-serán vues­
tros, únicamente vuestros. Term i­
naron las rentas, terminaron los 
usureros, terminaron los terrate­
nientes. La Andalucía toda será 
l̂ ara' sus laboriosos hijos. Un sol­
dado del )')ueblo os lo ¡promete: v 
al prometéroslo, interpreta el sen­
tir de todos los que emimñan las 
armas en defensa de sus liberta 
des y de su patria invadida. T.as 
])untas de nuestras bayonetas se 
hundirán en los cuerpos de los 
mercenarios del fascismo. Des­
echar para siem¡)re la duda— si 
por vuestra mente pasó alguna 
vez— de que el triunfo de la gue­
rra nos ]>erten’ece. ¡ No importan 
nuestras obligadas pérdidas de 
Bilbao, Santander y G ijón ! A llí 
pudieron ellos avanzar teniendo en 
frente unas Milicias sin formación 
y sin elementos de defensa. .¿Có­
mo no han hecho lo mismo por 
cualquiera de los frentes de la E s­
paña leal ?

Sin embargo, nuestro Ejército, 
nuestro magnífico Ejército, que 
cada día se supera más y más, su­
po infrigirles derrotas como las de 
Guadalajara, Pozoblanco, Brúñe­
te, Belchite y Alto Aragón. Y  se­
rá este mismo Ejército el que pal­
mo a palmo vaya i'econquistando 
todos los pueblos y ciudades de 
nuestra España. Sí, campesinos; 
sí, obreros: sí, mujeres: sí, espa­
ñoles todos: no .se puede dudar de 
nuestro triunfo, ¡morque la sola du­
da es un insulto que hacéis a to­
dos los combatientes, que sin mié - 
do y con una fe ilimitada en el 
triunfo final marchan al combate 
cantando y con la sonrisa en los 
labios.

Valencia, 4 (3 m.).— A  las doce 

de la iToche. en el .Ministerio de 

Defen.sa Nacional, facilitaron el si­

guiente ])arte:

EJERCITO  DE T IE R R A

C ENTR O . —  Fuerzas ¡propias 

realizaron una descubierta en el 

sector de Guadalajara, sin encon­

trar enemigo. Otra patrulla leal 

llegó hasta Arroyo Palacios (sec­

tor de El Pardo), recogiendo a los 

facciosos gran cantidad de arma­

mento y material telefónico.

SUR. — Cañoneo enemigo sobre 

las posiciones de Valsequillo y 

Granjuela. Nuestra acción de con­

trabatería logró acallar a la arti­

llería facciosa.

LE X 'A N TE . —  Fuego de fusil 

y ametralladora en diversoss sec­

tores.

ESTE. —  Los rebeldes inicia­

ron un- avance en las cercanías de 
l'Tiente de Ebro, para ocupar las 

¡posiciones que abandonaron, obli­

gados por los temporales. Contra 

Casa Mantilla y Casa Paselga, in­

tenso fuego de fusil y ametrallado­

ra. La misma actividad en la Por­

tillada, Primoral y Campo de 

Oliva.
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Comisión Provincial Pro “Editorial de la 
Educación de la Juventud“

Correspondiendo a nuestro lla­
mamiento. hecho a todos los sin­
dicatos de la provincia, al E jérci­
to y a todos los antifascistas de 
la provincia, hemos recibido lo> 
siguientes donativos con destino a 
la creación rápida de una gran 
“ Editorial de la íuventud” :

Del camarada Bailén, de Bae- 
za, 25 ¡pesetas: Sociedad de Pelu­
queros de Ubeda, 25 ; Sociedad 
de --Mbañiles, de i\ lancha Real, 
25 : Sociedad de Dependientes de 
Comercio de Jaén, 25 : José ívies- 
ma Cobo, 5 ; del camarada I,au - 
reano Jiménez, ¡procedente de una 
colecta hecha en la cuarta compa­
ñía, 340 batallón, 85 brigadaÍ7»
mixta, 590: Antonio Vico Gar­
cía, de la Sección de Ganaderos 
de Huelupa, 25 : Sociedad La Ca­
ridad, U. (Íj. T., de Jaén, 20 : de 
los alumnos del segundo curso de 
la P2scuela de Cuadros de la F e ­
deración de la J. S. U., 62 : So­
ciedad de Obreros Agricultores 
de Baeza, 100: de la Sección de 
la J. S. U. de Santo Tomé, 35. 
Total recibido, 937 pesetas.

Camaradas: Los que mandáis 
vuestros donativos pa'ra la crea­
ción- de la “ Editorial de la Ju­
ventud” ayudáis con ello a que la 
juventud que combate en el fren­

te y en la retaguardia adquiera la 
cultura necesaria pfifra mejor de­
fender los intereses del ¡pueblo an­
tifascista. Es, por taii’to. un deber 
y un honor de todo antifascista 
ayudar al engrandecimiento de 
esta interesante tarea de fa'cilitar 
a la juventud una gran- Editorial 
c)ue imprima folletos, periódicos y 
demás material, en el que nuestra 
juventud encuentre su único de­
seo : el de aprender e instruirse.

F’ara maivclar vuestros donati­
vos, dirigirse a la Federación Pro­
vincial de la J. S. U., indicando: 
“ Comisión Pro-Ifditorial de 
Iuventud” .

Por la Comisión Pro-Editorial. 
Pedro García Cañizares.

N u e s t r o  p r ó x i m o  n ú m e r o ,  que 
s e r á  e x t r a o r d i n a r i o ,  e s t a r á  d e d i ­
c a d o  a l  p u e b l o  r u s o ,  e n  s u  X X  ani ­
v e r s a r i o  y  a l  h e r o i c o  p u e b l o  ma­
d r i l e ñ o ,  e n  e l  p r i m e r o  d e  su re­
s i s t e n c i a ,  o r g u l l o  y  a d m i r a c i ó n  
d e l  m u n d o  e n t e r o .  P r o f u s i ó n  de 
g r a b a d o s  y  a r t í c u l o s  h a r á n  d e  él 
u n  n ú m e r o  d i g n o  d e  f i g u r a r  en 
n u e s t r o s  a r c h i v o s .

L o s  c o r r e s p o n s a l e s  h a r á n  sus 
p e d i d o s  c o n  a n t e l a c i ó n .
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D. s a n c h e z -v i z c A i n o

Bailén, í'937. - - I

L o s  n i ñ o s ,  e s p e r a n z a  f u t u r a  d e  u n a  g e n e r o s a  l i b e r t a d ,  s o n  b l a n c o  
d e  l a s  f u r i a s  d e  l a  o t r a  E s p a ñ a .  L o s  p á j a r o s  n e g r o s ,  c o m o  c u e r v o s  

s i n  e n t r a ñ a s ,  s i e g a n  s u s  v i d a s  e n  f l o r  e n  t o d a s  l a t i t u d e s A s í  p r e p a r a  l a  j u v e n t u d  s u s  c u e r p o s  y  a c u m u l a  e n e r g í a s  
p a r a  d e r r o t a r  a l  a d v e r s a r i o

................... .................. .................................... ........................................................................................... ... ......................................... .................................. m u.............iiiiimiiiiniiimiiiimiitmiiiiiiiii"""'"

En Lérida, los trimotores criminales de Franco, bombardean una Escuela asesinando a BO 
nidos. Asi cumple esta canalla la ley de Cristo al decir; “Dejad que los nidos se acerquen a lai*
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